


“Uma ciência empírica privada de 
reflexão bem como uma filosofia 
puramente especulativa são 
insuficientes; consciência sem 
ciência e ciência sem consciência 
são radicalmente mutilados e 
mutilantes...”. 

Edgar Morin



Experimentação animal
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- Por que se utiliza animais em atividades de ensino/pesquisa?

- “Construção do conhecimento com geração de benefícios”
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4

Conhecimento Práticos Homem Animais

Benefícios
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- Por que se utiliza animais em atividades de ensino/pesquisa?

- Quando se utiliza os animais?
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- Por que se utiliza animais em atividades de ensino/pesquisa?

- Quando se utiliza os animais?

Ensino Pesquisa
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- Por que se utiliza animais em atividades de ensino/pesquisa?

- Quando se utiliza os animais?

- Quais as espécies mais utilizadas?



Experimentação animal  – Pesquisa
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Coelho

Oryctolagus cuniculus
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- Por que se utiliza animais em atividades de ensino/pesquisa?

- Quando se utiliza os animais?

- Quais as espécies mais utilizadas?

- Qual a nossa responsabilidade ética/moral/legal no uso dos 

animais para atividades de ensino/pesquisa?
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Experimentação animal
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Legislação

Ética
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- Dinâmica.
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- Dinâmica.

- Quando se utiliza modelos animais:

- Conhecer experimentação animal

- Revisão de literatura

- Delineamento experimental (3Rs)
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Russel e Burch, The Principles of Humane Experimental Techique, 1959
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- A formulação de leis não acompanha necessariamente 

o avanço da sociedade em tempo real.
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- A formulação de leis não acompanha necessariamente 

o avanço da sociedade em tempo real.

- Legislador:

- Ouvir a sociedade

- Parceria com cientistas
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- A formulação de leis não acompanha necessariamente 

o avanço da sociedade em tempo real.

- Legislador:

- Ouvir a sociedade

- Parceria com cientistas

- Leis ➔ Normas básicas e limitadas

- Normas infralegais➔ órgãos reguladores
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- WOAH (World Organisation for Animal Health)

- ICLAS (International Council for Laboratory Animal Science) 

- AAALAC (Association for Assessment and Accreditation of Laboratory Animal Care)

- AALAS (The American Association for Laboratory Animal Science)

- FELASA (Federation of European Laboratory Animal Science Associations)

- NORECOPA (Norway´s National Consensus Platform for the advancement of “the

3Rs”)

- NC3Rs (National Centre for the Replacement Refinement & Reduction of Animals in 

Research)
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- WOAH: Código Sanitário para Animais Terrestres
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- AAALAC (Association for Assessment and Accreditation of Laboratory

Animal Care)
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- AAALAC (Association for Assessment and Accreditation of Laboratory

Animal Care)
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- AAALAC (Association for Assessment and Accreditation of Laboratory

Animal Care)
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- Constituição Federal 1988 (artigo 225)

- Lei n° 9.605/1998

- Lei n°11.794/2008

- Decreto Lei n°6.899/2009

- CONCEA

- Resoluções Normativas

- Orientações Técnicas

- Portarias
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- Constituição Federal
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- Constituição Federal
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- Lei n° 9.605/1998
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- Lei n° 11.794/2008
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- Decreto Lei n° 6.899/2009

Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal

Regulamentação  
(normas)

Credenciamento  
(CIUCA)

Licenciamento
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Regulamentação  
(normas)

Credenciamento  
(CIUCA)

Licenciamento
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Legislação

Ética
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Redução

37

- Delineamento experimental (3Rs)
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- Delineamento experimental (3Rs)

- The Experimental Design Assistant (EDA)
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- Delineamento experimental (3Rs)

- The Experimental Design Assistant (EDA)

- PREPARE (Planning Research and Experimental Procedures 

on Animals: Recommendations for Excellence)- Norecopa

- Guia para planejamento da pesquisa e testes utilizando 

animais
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- Delineamento experimental (3Rs)

- The Experimental Design Assistant (EDA)

- PREPARE (Planning Research and Experimental Procedures 

on Animals: Recommendations for Excellence)- Norecopa

- Guia para planejamento da pesquisa e testes utilizando 

animais
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- Delineamento experimental (3Rs)

- Toxicidade preditiva

- Abordagens integradas para teste e avaliação (IATA)



Redução
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- Relato experimental (3Rs)

- Guia Arrive (Animal Research: Reporting of In 

Vivo Experiments)



Redução
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- Relato experimental (3Rs)

- Guia Arrive



Refinamento

Exemplo de Texto de Rodapé 44

Regulamentação  
(normas)

Licenciamento
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- Complexidade:
- Espécies

Roedores?

Ratos? Camundongos?

Qual a classificação genética? 

Inbreed/Outbreed? OGM?

Qual a classificação sanitária? 

Qual a anatomia, fisiologia, 

principais patologias dessa 

espécie? 

Quais os comportamentos 

naturais dessa espécie? 
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- Complexidade:
- Espécies

- Instalações disponíveis

- Macroambiente

- Microambiente

Gaiola não é a casa, é o mundo 

dele
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- Complexidade:
- Espécies

- Instalações disponíveis

- Macroambiente

- Microambiente

Como é a iluminação? 

Como é a ventilação? 

Como é a climatização? 

Quantos animais por gaiola? 

Qual o nível de ruído da sala? 
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- Complexidade:
- Espécies

- Instalações disponíveis

- Manejo

IDEAL➔ Rotina

- Mesma pessoa

- Mesma forma

- Mesma hora
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- Complexidade:
- Espécies

- Instalações disponíveis

- Manejo

- Tipo de pesquisa

Quais os procedimentos mais 

comuns? 

Como se coleta amostras de forma 

menos invasiva nessa espécie? 

Qual espécie mais indicada para 

esse tipo de pesquisa? 

Endpoint? 

Qual método de eutanásia indicado?
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CAPACITAÇÃO
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- Capacitação (RN 49 CONCEA) 
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- Capacitação (RN 49 CONCEA) 
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Ensino Pesquisa
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Ensino

Fonte: Biosphera
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Ensino

Fonte: Prof. Dr. João Moreira da Costa Neto - UFBA
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Ensino

Fonte: Prof. Dr. João Moreira da Costa Neto - UFBA
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Ensino

Fonte: http://www.virtual-physiology.com/#SimHeart
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Ensino

Fonte: https://module.researchanimaltraining.com/
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- “Assim como não é ético usar animais havendo 

alternativas, não é ético usar alternativas que não 

tenham sido cientificamente avaliadas e validadas”

EKATERINA AKIMOVNA BOTOVCHENCO RIVERA 
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Centro Brasileiro para Validação de Métodos Alternativos

• 2011 - Acordo de Cooperação entre a Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) e a 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), idealiza o BraCVAM

• 2012 - Portaria institui a Rede Nacional de Métodos Alternativos (RENAMA),
com a validação de métodos alternativos pela BraCVAM

• 2013 – Criação BraCVAM
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